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Os resultados do funcionamento do 

comércio brasiliense no domingo, embo-
ra por um período de certo modo exíguo, 
confirmam o ponto de vista deste matu-
tino, desenvolvido em editorial da sema-
na passada. 

Numa cidade como Brasília, cujos ha-
bitantes trabalham duro, pois a Capital 
da República não é nenhuma "Ilha da 
Fantasia", segundo alguns maus brasilei-
ros querem impingir ao País, nada mais 
lógico do que os estabelecimentos co-
merciais abrirem suas portas aos domin-
gos. E não só no fim de ano. Tampouco 
para uma jornada reduzida. 

Assegurada a observância dos direitos 
trabalhistas em sua extensão plena, pa-
trões e empregados devem chegar a um 
acordo no sentido de os estabelecimen-
tos comerciais atenderem aos anseios 
majoritários dos moradores do Distrito 
Federal. Só não se pode dizer de sua 
totalidade , porque o sindicato dos co-
merciários reluta em adotar um compor- 

tamento em perfeita sintonia com os 
brasilienses em gera14, 
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Estivesse o Brasil e.  m termos de mi-
lagre" verdadeiro, livre de problemas de 
qualquer ordem, com a economia em 
alta, ainda assim o acesso dominical aos 
pontos de venda seria do interesse da 
população como um todo. Que dizer, 
então, da época das mais críticas, quando 
os níveis inflacionários acima dos 35 por 
cento ao mês esvaziam salários e im-
põem o empobrecimento do povo! E aí 
que ninguém há de desprezar oportuni-
dades de ganhar um pouquinho mais, 
mediante horas extras, e os consumido-
res disporão de tempo para cotejar pre-
ços e fazer suas compras em melhores 
condições. 

Já está na hora, portanto, de o orga-
nismo sindical dos comerciários com-
preender que sua atuação tem de norte-
ar-se pelo pragmatismo e satisfazer as 
expectativas de todo mundo. 
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